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Como o patriarcado usa 
a cultura para socializar 
mulheres para se odiarem
Por: Ingrid Peixoto

	 O patriarcado é a superestrutura através da qual homens opri-
mem mulheres. Para funcionar efetivamente, o patriarcado precisa de que 
o máximo de mulheres estejam envolvidas em sua manutenção, “colabo-
rando” para perpetuar práticas de misoginia e prendendo-as num ciclo 
que também se vale da violência interfeminina para mantê-las desunidas, 
e assim subjugar a todas. Essa participação feminina no jogo do patriar-
cado nem sempre é feita de forma consciente e, em sua grande maioria, 
as mulheres são socializadas para aceitar e perpetuar o sistema, porque 
não lhes foi possível “escolher” ser diferente. Usando a cultura num clima 
de rivalidade, desconfiança e microviolências emocionais e até mesmo 
físicas, mulheres são colocadas umas contra as outras, virando algozes de 
si mesmas.
	 Seja em práticas cruéis, como mutilação genital, em práticas mais 
“leves”, como competições em concursos de beleza, ou de formas até mais 
inconscientes, através da música e da literatura, mulheres são incentiva-
das a inferiorizar mulheres e competir pela atenção masculina desde a 
mais tenra idade.
	 Quem nunca ouviu que mulheres são invejosas, falsas e interessei-
ras? E que amizade entre e com homens é mais sincera? A rivalidade entre 
mulheres é incentivada e esses conceitos são introjetados em nossa cultu-
ra há tanto tempo que passam a ser parte do imaginário popular, sendo 
repercutidos dos contos de fadas às músicas pop, que clamam contra “as 
inimigas”.
	 É muito perigoso para o patriarcado que mulheres se vejam como 
uma classe que compartilha da mesma opressão — misoginia — e se or-
ganizem de forma coletiva, sendo, portanto, primordial para a sua manu-
tenção que mulheres se odeiem.
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e visto como um passaporte para 
um melhor casamento e um me-
lhor modo de vida. Numa visão 
convencional, isso existia para 
agradar e seduzir os homens, pois 
eles foram condicionados a serem 
atraídos por pés pequenos. Esse 
ritual era realizado pelas mães, 
convencidas de que, se suas filhas 
não tivessem pés pequenos, não 
casariam e, portanto, passariam 
fome sem um marido.
	 A MGF, que consiste na 
remoção do clitóris ou de partes 
externas do órgão genital femini-
no, é comumente realizada pelas 
mulheres das comunidades em 
que a prática acontece, em me-
ninas desde bebês até próximas 
da vida adulta, geralmente de 
maneira artesanal, com lâmina e 
sem anestesia, pela própria mãe, 
avó ou uma curandeira local. Em-
bora haja um declínio relativo da 
prática, as previsões são de que 
ainda atinja milhões de meninas 
e demore cerca de duas décadas 
para ser eliminada. O patriarcado 
estabelece que mulheres devem 
ser mutiladas, mas ardilosamente 
joga o trabalho cruel para ser exe-
cutado pelas próprias mulheres. 
Assim, não recai primeiramen-
te sobre os homens a culpa pela 
mutilação, mas sobre as próprias 
familiares mulheres que a execu-

	 As mutilações físicas são 
um exemplo de forma de contro-
le feminino usada em sociedades 
patriarcais. Os “pés de lótus”, hoje 
praticamente extintos, e a muti-
lação genital feminina (MGF), 
ainda amplamente difundida, são 
práticas que têm algo em comum: 
o patriarcado usa as próprias mu-
lheres para executá-las. Valendo-se 
de um sistema de alienação pa-
triarcal em que as mulheres são 
levadas a acreditar que passar 
por essas mutilações é necessário 
para serem aceitas na sociedade, e 
até mesmo que é algo “bom” para 
elas, essas violências são norma-
lizadas e ganham, inclusive, sinal 
de status para as mulheres.
	 Na China, a prática de 
enfaixar os pés das meninas, co-
nhecida como “pés de lótus”, per-
durou por séculos e deformou os 
pés de milhões de chinesas. Por 
volta dos 6 anos de idade, os de-
dos eram quebrados e dobrados 
em direção à sola do pé. Os pés 
eram amarrados firmemente com 
tiras de tecido para impedir o 
crescimento e permanecer entre 
8-10 cm para o resto da vida. A 
prática acarretaria também gran-
des problemas motores, que as 
impediriam de andar, correr ou se 
movimentar livremente. Ter pés 
pequenos era um sinal de status 
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primeira é classificar mulheres 
de acordo com sua aparência fí-
sica, a segunda é colocá-las para 
disputar entre si por quem chama 
mais a atenção masculina. E, as-
sim, às mulheres é ensinado que 
precisam ser bonitas, e não só bo-
nitas, precisam ser “a mais boni-
ta”, o que significa que irão odiar 
e competir com outras mulheres 
por esse posto.

taram. Como mulheres poderão 
construir relações saudáveis de 
companheirismo e coletividade, 
se a violência interfeminina é a 
base de suas relações nessas cul-
turas?
	 Os populares concursos 
de beleza parecem inofensivos se 
vistos de modo superficial como 
entretenimento de televisão, mas 
escondem práticas misóginas: a 
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	 Agora passaremos bre-
vemente pela literatura, em que 
desde os contos de fadas mu-
lheres são incentivadas a serem 
inimigas e a introjetarem ideias 
misóginas, inclusive sobre si 
mesmas. A literatura durante 
séculos foi trabalho majoritaria-
mente de homens e escrita por e 
para homens, e isso fez as cren-
ças e preconceitos masculinos 
também serem repercutidos du-
rante séculos, sem contestação. 
Homens definiam o que era ser 
uma mulher, o que ela deveria 
pensar e como deveria se portar, 
enquanto limitavam seu acesso à 
educação, bem como aos direitos 
políticos e sociais.
	 O mote dos contos de fa-
das que surgiu na Idade Média 
geralmente mostra a rivalidade 
entre uma princesa e uma bru-
xa. “A Pequena Sereia”, “A Bela 
Adormecida”, “Branca de Neve”, 
“Cinderela” e a “A Bela e a Fera”: 
nenhuma dessas princesas ti-
nha amigas, a maioria não tem 
mãe, e suas relações com mulhe-
res geralmente são conflituosas. 
O conto da Cinderela é um dos 
que mostra melhor a questão da 
rivalidade feminina: mulheres 
competindo pela atenção de um 
príncipe, uma madrasta que faz 
as vezes de bruxa má e sem mo-

tivo algum detesta a enteada, en-
quanto o ápice da história é ser 
escolhida para casar com o prín-
cipe, dentre todas as mulheres do 
reino. Havia uma prerrogativa 
clara de colocar as mulheres num 
campo de disputa, nunca de ami-
zade e solidariedade. Até hoje, na 
grande mídia, é difícil encontrar 
uma princesa que tenha amigas e 
saia com elas em busca de aventu-
ras, enquanto o oposto, príncipes 
e seus fiéis escudeiros, já está con-
sagrado pela nossa cultura.
	 A música é outro cam-
po midiático usado para alimen-
tar a discórdia feminina. Mesmo 
que inconscientemente, cantoras 
e cantores propagam séculos de 
socialização misógina e cantam 
letras que vão da depreciação ao 
ataque a outras mulheres, suas 
“inimigas”, geralmente numa dis-
puta por homem… Até mesmo 
numa música sobre empodera-
mento, com um discurso femi-
nista de Chimamanda Adichie 
no meio, a cantora e compositora 
Beyoncé cai no jogo de disputa do 
patriarcado e solta um “bow down, 
bitches” ou “curvem-se, vadias”.
	 Todas essas representa-
ções de rivalidade feminina po-
dem parecer inofensivas, mas 
constroem nosso arcabouço cul-
tural, em que mulheres são sem-
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pre invejosas, falsas, traiçoeiras e 
disputam por atenção masculina, 
o que passa pela busca da beleza, 
também voltada para o olhar do 
homem. Portanto, seja em práti-
cas sociais violentas, seja na lite-
ratura, na televisão ou na música, 
nada escapa ao patriarcado, e, por 
isso, é tão importante tomarmos 
posições críticas acerca da cul-
tura hegemônica impregnada de 

machismo e desconstruir os mi-
tos que foram propagados por 
homens e assumidos como ver-
dades também pelas mulheres.
	 A solidariedade entre 
mulheres é o caminho para qual-
quer quebra na manutenção do 
patriarcado. Não somos natural-
mente inimigas, e juntas seremos 
a revolução. É isso que eles tanto 
temem.
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Olhar masculino: 
como a mídia monta uma 
mulher para o público
Male gaze e sua produção de mulheres que só existem para a 
cabeça dos homens

Por: Gi Del Fuoco

	 Antes de tudo, o conceito de “gaze” é utilizado para analisar as ar-
tes visuais e a literatura acerca de como as pessoas são apresentadas e vis-
tas pelo público. Quem determina os tipos de “gaze” é quem está olhan-
do, logo, é o público-alvo. Assim, Laura Malvey, crítica cinematográfica e 
feminista britânica, em seu livro “Prazer Visual e Cinema Narrativo”, de 
1975, cunhou o conceito de “male gaze”, em português brasileiro e bem 
claro: “olhar masculino”.
	 O male gaze é aquela narrativa em que as mulheres são coloca-
das como objetos, sendo sempre manipuladas para serem uma distração, 
algo a provocar o telespectador. A mulher foi colocada ali com esse único 
propósito: usar o jogo de sedução e parecer disponível para quem conduz 
a câmera, e geralmente quem conduz essa câmera é um homem, assim 
como o público-alvo da maioria das produções de artes visuais e literá-
rias. Visto que parece que, para essas indústrias, apenas o homem tem o 
poder de consumir, então apenas a ele deve-se agradar.
	 Na teoria feminista sobre artes visuais, o “olhar masculino” está 
voltado para três comportamentos: voyeurismo (prazer em olhar o outro 
em comportamentos íntimos); escopofilia (ideia de obter prazer a partir 
do olhar) e narcisismo (prazer de contemplar a si mesmo).
	 Em outras palavras, a mulher é objeto passivo do olhar mascu-
lino e isso muitas vezes é visto como expressão da sexualidade. Nesse 
sentido, Wendy Arons, dramaturga e feminista estadunidense, disse que 
a hipersexualização de personagens femininas diminui a ameaça sim-
bólica representada quando há mulheres violentas em filmes de ação: 
o foco em um corpo com grandes seios em roupas decotadas, pernas 
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à vista e roupas que marquem as 
nádegas faz com que diminua a 
ameaça aos homens e pareça que 
ela está ali apenas para ele, tran-
quilizando o espectador mascu-
lino de seu privilégio de homem, 
como o possuidor do olhar obje-
tificador.
	 Podemos observar isso 
em diversos filmes, como em 
“Capitã Marvel” (2019), a respei-
to do qual o fiel público de filmes 
de heróis ficou irado com o cor-
po da atriz Brie Larson, porque 
não estava completamente den-
tro do padrão hipersexualizado 
que esperavam. A necessidade 
de objetificação foi clara com a 

personagem principal do filme 
“Mulher-Maravilha” (2017), ha-
vendo momentos em que a câ-
mera filma suas pernas de baixo 
para cima, quase dando para ver 
sua calcinha. Na série “Love, De-
ath + Robots” (2019), a protago-
nista do episódio “The Witness” 
passa quase os 12 minutos pela-
da, além disso ela é uma stripper, 
logo, ser vista por homens é en-
tendido como sua profissão. O 
filme “Azul É a Cor Mais Quen-
te” (2013) reforça a objetificação 
de lésbicas, mostrando quase 
12 minutos de sexo das perso-
nagens centrais, lembrando que 
o filme recebeu um prêmio no 
Festival de Cannes (2013) e que 
o diretor (sim, um homem di-
rigiu um filme sobre lésbicas) 
está sendo investigado por as-
sédio. Já no “Era uma Vez em 
Hollywood” (2019), de Quentin 
Tarantino, a atriz Margot Robbie 
quase não possui falas e a inter-
pretação de sua Sharon Tate se 
limita a danças sensuais, micros-
saias e microshorts. E se a cena 
focar em suas pernas, melhor. 
A objetificação da personagem 
Pussycat (Margaret Qualley) 
tenta ser justificada pelo fetiche 
por pés de Tarantino. E para se 
escusar do excesso de sexuali-
zação das poses, caras e bocas 
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da personagem, o cineasta lhe 
concedeu longos pelos em suas 
axilas, como forma de equilibrar 
seu excesso de sensualidade, que 
não serviam à trama. Logo, Ta-
rantino, você fez tudo errado de 
novo.
	 No filme “Daisy Miller” 
(1974), podemos destacar dois 
comportamentos relacionados 
ao male gaze. O primeiro, rela-
cionado à objetificação do outro, 
submetendo-o a um olhar con-
trolador e curioso, está presen-
te no olhar que as personagens 
masculinas lançam para Daisy. 
Encarada como a Outra, a jovem 
é olhada com curiosidade e pre-
conceito. Por ser vista como ob-
jeto, não pode ser sujeito e agente 
de seus próprios desejos. A luta 
por emancipar-se é tida como 
voluntariedade e desrespeito, por 
isso sua punição é o ostracismo e 
a morte. Num meio em que a mu-
lher não tem voz nem controle so-
bre suas vontades, as relações en-
tre os sexos preveem a dicotomia 
mulher passiva e homem ativo, e 
este último controla a narrativa 
e o olhar. A segunda possibilida-
de de prazer visual diz respeito à 
identificação com a imagem vista, 
com o objeto apresentado. Con-
duzido por um narrador que pra-
ticamente desaparece, o espec-

tador de Daisy Miller, fascinado 
pelo que é mostrado, reconhece 
seus gostos na tela. O narcisismo 
está intimamente relacionado à 
escopofilia, pois, ao gostar do que 
vê, o espectador passará a olhar 
ainda mais o objeto, encarando-o 
apenas como meio para alcançar 
satisfação própria. Assim, Daisy 
não existe como sujeito na tela e 
sua objetificação a reduz à mera 
condição de ser exibida e olhada, 
a fim de proporcionar prazeres 
visual e sexual.
	 Em outras manifestações 
culturais, podemos também no-
tar esse fenômeno. Nos quadros 
de arte, a nudez feminina é tra-
dição. E quanto à televisão? Lem-
bra-se da Globeleza? Uma mulher 
negra com seu corpo pintado, ex-
posta sambando e parecendo se 
sentir à vontade. Você se lembra 
dos comerciais de cerveja? Em 
que frequentemente há um apelo 
à sensualidade e exibição do cor-
po da mulher, que está sempre na 
praia ou em um bar cheio de ho-
mens observando-a? Nos quadri-
nhos, temos as mulheres sempre 
sendo representadas com grande 
apelo sexual, com os olhos semi-
cerrados, os lábios cheios, seios 
completamente separados que 
escapam do decote. Os detalhes 
transmitem suavidade, diminuin-
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do seu poder. Nos videogames 
acontece a mesma coisa, as mu-
lheres nunca estão prontas para a 
batalha, vestidas com salto alto e 
seminuas.
	 O male gaze é mais um 
elemento que busca mostrar a as-
simetria de poder social e político 
entre mulheres e homens. Mos-

tra-se como mais uma força social 
controladora de representações 
audiovisuais dos sexos, pela qual 
o sexo masculino deve ser atendi-
do através de um prazer estético, 
sendo mais uma reprodução vin-
da dos discursos patriarcais, que 
coloca a mulher com o objetivo 
meramente ilustrativo.
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O gráfico abaixo analisa os filmes que ganharam o Oscar na categoria “melhor 
filme”, entre 1991 a 2016, com exceção de 2012 (o filme “O Artista” praticamen-
te não possui falas) e 2003 (o filme “Chicago” traz mais falas de mulheres). Ob-
serva-se como personagens femininas têm bem menos voz na maioria desses 
filmes considerados os melhores de cada ano nos Estados Unidos.

Fonte: ANDERSON, Hanah. Film Dialogue. The Pudding, 2016.
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machismo na literatura 
brasileira: o cânone tem 
sexo, cor e classe social
Por: Ludmila Rodrigues

	 Dia desses, eu estava folheando “Os cem melhores poemas bra-
sileiros do século”, livro publicado pela editora objetiva, em 2001, sob 
organização e seleção de Italo Moriconi. Já não me surpreendem a invisi-
bilização e o silenciamento de escritoras e poetas mulheres na literatura 
brasileira (na literatura mundial, só que aqui vou focar na brasileira), 
mas não pude deixar de notar que, dentre o que Italo Moriconi consi-
derou como os 100 melhores poemas brasileiros do século XX, apenas 
19 tinham sido escritos por mulheres. Escritos por homens: todos os 81 
restantes. O número de autoras é ainda menor que o de poemas: 12. Au-
tores? 47. Nenhuma mulher negra.
	 Na introdução, Italo marca inúmeras vezes sua intenção de pro-
por um panorama da poesia brasileira do século XX, deixando clara sua 
meta de “oferecer ao público uma amostra do melhor da poesia brasilei-
ra, por meio da escolha de cem poemas incontornáveis, definitivos, ines-
quecíveis, extraídos das obras escritas por um time confiável de poetas 
destacados, legitimados pela crítica mais antenada, inclusive a contem-
porânea”. Essa última parte de sua fala me ajuda a chegar onde quero: na 
questão do cânone literário.
	 Eu poderia ter usado como exemplo qualquer outro livro que 
propusesse panoramas como esse ou, ainda, qualquer evento literário 
com proposta parecida; a conclusão a que se chega não mudaria: existe 
um grupo privilegiado na literatura, cujos componentes têm sexo, cor da 
pele, classe social e local de residência bem específicos, e a ele deu-se o 
nome de cânone literário (não por acaso, evidentemente, mas justamente 
por serem eles detentores dessas especificidades).
	 Regina Dalcastagnè começou a divulgar em 2005 os primeiros re-
sultados das pesquisas acerca disso que vêm coordenando, enquanto pro-
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artigo “A personagem do roman-
ce brasileiro contemporâneo”, pu-
blicado pela Revista Estudos de 
Literatura Brasileira Contempo-
rânea, em 2011). 
	 Observando o infográfi-
co abaixo, podemos ver como o 
cânone literário brasileiro é res-
trito a homens brancos, mas as 
pesquisas de Dalcastagnè denun-
ciam, ainda, que esses homens 
brancos se encontram majorita-
riamente em São Paulo e no Rio 
de Janeiro, além de quase sempre 
terem algum vínculo com revis-
tas, jornais e/ou universidades, 
como colunistas, redatores, pro-
fessores etc. Ou seja, já ocupam, 
na maioria das vezes, uma posi-
ção de prestígio.

fessora e pesquisadora da Univer-
sidade de Brasília. Desde então, já 
são muitos os dados disponíveis: 
“A primeira etapa fez um mape-
amento das personagens, das au-
toras e dos autores do romance 
brasileiro de 1990 a 2004. Outras 
etapas se seguiram: fizemos tam-
bém o mapeamento das perso-
nagens e autores do romance do 
período 1965 a 1979; das perso-
nagens do cinema brasileiro da 
retomada; e ainda um aprofun-
damento da compreensão da re-
presentação das mulheres nesses 
romances. No momento, estamos 
trabalhando com os romances 
publicados entre 2005 e 2014. Já 
foram lidos e catalogados 670 ro-
mances” (Regina Dalcastagnè, no 

Fonte: DALCASTAGNÈ, Regina. A personagem do romance brasileiro contemporâneo. 
Estudos de Literatura Brasileira Contemporânea, n. 26, p. 13-71, 14 jan. 2011. 

(Mais detalhes sobre a pesquisa nas páginas 22 e 23.)
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	 Ok, já está claro que o 
cânone está configurado de for-
ma excludente. Mas quais são os 
mecanismos que atuam para a 
manutenção dessa configuração? 
Voltando a “Os cem melhores po-
emas brasileiros do século”, a sua 
terceira seção, que contém 6 au-
tores e 2 autoras (Cecília Meireles 
e Henriqueta Lisboa), é intitulada 
“O cânone brasileiro”. Sobre ela, 
Italo escreve, ainda na introdu-
ção: “[…] normalmente um po-
ema se torna canônico à medida 
que é consagrado como tal por 
sucessivas gerações de leitores. 
Mostrar fôlego é pré-requisito 
para um poeta tornar-se canônico 
[…]”. Assim costumam homens 
explicar a formação do cânone: 
determinados poetas e escritores 
simplesmente se tornam consa-
grados, do nada, porque devem 
ser mesmo muito bons, e mere-
cem essa legitimação. “Mostram 
fôlego”.
	 Eles ignoram todas as 
questões sociais que, em teoria, 
não lhes dizem respeito: ignoram 
quem legitima o que eles chamam 
de “time confiável de poetas con-
sagrados”, ignoram que corpos 
estão compondo a “crítica mais 
antenada” e ignoram quais são os 
princípios, valores e ideologias 
que fundamentam a educação 

daquelas “sucessivas gerações de 
leitores” que vão ajudar a consa-
grar ou a deslegitimar um autor 
ou obra.
	 Bem, nós já sabemos por 
que isso acontece. A supremacia 
masculina é perpetuada e manti-
da com a ajuda dos mais diversos 
aparatos sociais (já que se trata de 
uma sociedade patriarcal): a igre-
ja, a família, a escola, os progra-
mas televisivos, os livros didáticos 
e literários, os jornais — a mídia 
em geral —, o Estado. Os homens, 
além de estarem na grande maio-
ria dos lugares de prestígio, em 
que podem ser ouvidos e ter suas 
vozes consideradas, ponderadas e 
seguidas, escrevendo para gran-
des jornais (muitas vezes, sobre 
temas cuja discussão sequer lhes 
compete), nos cargos políticos 
responsáveis por moldar o cená-
rio legislativo do país, ganhando 
mais que as mulheres para ocu-
par as mesmas profissões e, por-
tanto, detendo maior parcela do 
poder aquisitivo populacional, se 
beneficiam de um machismo que 
tem caráter estrutural, podendo, 
portanto, ser reproduzido tam-
bém por mulheres.
	 Acho sempre muito per-
tinente o que Simone de Beau-
voir disse sobre isso, no primei-
ro volume de seu “O segundo 
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sexo” (1949): “A representação do 
mundo, como o próprio mundo, 
é operação dos homens; eles o 
descrevem do ponto de vista que 
lhes é peculiar e que confundem 
com a verdade absoluta. […] tudo 
contribui para confirmar essa 
hierarquia [dos homens sobre as 
mulheres] […]”. No segundo vo-
lume, ela continua: “[A] cultura 
histórica, literária, as canções, 
as lendas com que a embalam [a 
criança de sexo feminino] são 
uma exaltação do homem. São os 
homens que fizeram a Grécia, o 
Império Romano, a França e to-
das as nações, que descobriram a 
Terra e inventaram os instrumen-
tos que permitem explorá-la, que 
a governaram, que a povoaram de 
estátuas, de quadros e livros. A li-
teratura infantil, a mitologia, con-
tos, narrativas, refletem os mitos 
criados pelo orgulho e os desejos 
dos homens: é através de olhos 
masculinos que a menina explora 
o mundo […]”
	 A segunda questão que 
explica o ocultamento das mu-
lheres, sobretudo das mulheres 
negras, na literatura é a dificul-
dade de acesso à educação. Para 
além do fato de a literatura ser 
uma arte bastante elitista, tendo 
em vista a necessidade do domí-
nio da escrita (não falo aqui de 

escrever de acordo com a norma-
-padrão, mas de poder escrever 
palavras além do próprio nome), 
sabemos que havia deliberada-
mente uma exclusão das mulhe-
res do universo das letras e das 
artes no mundo.
	 Virginia Woolf, no ensaio 
“Um teto todo seu” (1929), que 
fala precisamente de como a mu-
lher foi estruturalmente excluída 
do meio literário, traz um exem-
plo hipotético muito bom: “Teria 
sido impossível, absoluta e intei-
ramente, para qualquer mulher 
ter escrito as peças de Shakespea-
re na época de Shakespeare. Dei-
xe-me imaginar […] o que teria 
acontecido se Shakespeare tivesse 
tido uma irmã incrivelmente ta-
lentosa […]. O próprio Shakespe-
are frequentou, é provável — sua 
mãe era uma herdeira —, a esco-
la, onde aprendeu latim […] e os 
elementos da gramática lógica. 
[…] Ele tinha, ao que parece, um 
pendor para o teatro; começou 
cuidando dos cavalos na entrada 
do palco. Logo passou a trabalhar 
no teatro, tornando-se um ator 
de sucesso, e a viver no centro 
do universo, encontrando todo 
mundo, conhecendo todo mun-
do, praticando sua arte nos carta-
zes, exercitando suas habilidades 
nas ruas, ganhando até mesmo 
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acesso ao palácio da rainha. En-
quanto isso, sua talentosa e ex-
traordinária irmã, é de se supor, 
ficava em casa. Ela era tão aven-
tureira, tão imaginativa, tão im-
paciente para conhecer o mundo 
quanto ele. Mas ela não frequen-
tou a escola. Não teve a oportu-
nidade de aprender gramática e 
lógica, que dirá de ler Horácio e 
Virgílio. Apanhava um livro de 
vez em quando, talvez um dos de 
seu irmão, e lia algumas páginas. 
Mas logo seus pais surgiam e or-
denavam que fosse coser as meias 
ou cozer o guisado e não mexesse 
em livros e papéis.”
	 Dizem que Shakespeare 
nasceu por volta de 1564. Supo-
nhamos que tenha começado a 
trabalhar cuidando dos cavalos 
aos 15 anos, 1579. A essa época, 
no Brasil, mulheres negras es-
tavam sendo escravizadas. Não 
apenas durante a escravização, 
mas em momento algum de sua 
história mulheres negras em 
nosso país viveram essa realida-
de — de simplesmente ficar em 
casa cozinhando ou costurando; 
no entanto, uma coisa é certa: 
elas igualmente se encontravam 
impossibilitadas de “mexer em 
livros e papéis”. Somente em me-
ados do século XIX, mulheres 
puderam, no Brasil, ter direito 

à educação. Educação essa que 
em nada se comparava à educa-
ção masculina, já que as meninas 
não tinham acesso à grade de 
matérias completa (geometria, 
por exemplo, estava fora, por ser 
considerada muito racional para 
mulheres) e eram obrigadas a 
aprender as “artes do lar” (leia-se: 
“como ter sua força de trabalho 
diariamente explorada para que 
seu marido possa ser bem-suce-
dido na vida”).
	 E, por falar em explora-
ção da força de trabalho, não se 
pode deixar de reconhecer a du-
pla jornada de trabalho como ou-
tro grande entrave à consolidação 
das mulheres na literatura. Es-
crever demanda tempo; e tempo 
livre é algo que, até muito pouco 
tempo, era um privilégio exclu-
sivamente masculino. Enquanto 
os homens tinham sua força de 
trabalho explorada pelo sistema 
capitalista, trabalhando, assim, 
muitas horas no dia em troca de 
um salário provavelmente mi-
serável, as mulheres, além de se 
encontrarem na mesma situação, 
tinham sua força de trabalho ex-
plorada também em casa, antes 
e depois do trabalho formal, só 
que não recebiam nada por isso. 
Todos os afazeres domésticos, in-
cluindo o cuidado com as crian-
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ças e os doentes, ficavam a cargo 
delas. Falo no passado, mas essa 
situação de forma alguma se en-
contra extinta, embora esteja hoje 
em outro patamar. E é fácil per-
ceber isso, caso você ainda tenha 
dúvidas. Basta se perguntar quem 
se ocupa mais das questões do-
mésticas na sua casa — você ou 
seu irmão? E na casa da sua ami-
ga? Do seu amigo? Quando sua 
irmãzinha chora, chamam você 
ou seu irmão? E na véspera de na-
tal, seu irmão e seu pai cozinham, 
organizam a casa, lavam a louça, 
como você e sua mãe?
	 Bem, ainda assim, muitas 
mulheres desafiaram essa lógica 
com sucesso. É o caso de Caroli-
na Maria de Jesus, mulher negra, 

mãe solo de três filhos e que nem 
sempre tinha o que comer, mas 
que escrevia diariamente, o que 
resultou em vários livros publica-
dos (mais tantos, postumamente) 
e muito material não publicado 
— incluindo, possivelmente, dois 
romances. Como sempre digo, 
mesmo silenciadas durante sécu-
los e mesmo invisibilizadas por 
aqueles que agora nos veem, mas 
se negam a nos enxergar, aqui es-
tamos: produzindo, escrevendo, 
resistindo, lutando. Eu precisaria 
de muito mais do que duas mãos 
para contar quantas escritoras es-
tão hoje, no Brasil, produzindo 
uma literatura assombrosamente 
brava. De que eu saiba. E é só o 
começo.
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Os dados a seguir foram colhidos na pesquisa “personagens do romance brasileiro contemporâneo”.
a pesquisa considerou os romances brasileiros, publicados entre 1990 e 2004, 

das 3 principais editoras de ficção do país no período: Companhia das letras, eecord e rocco. 
São analisadas as personagens importantes de cada romance, entre principais e coadjuvantes.

Fonte: DALCASTAGNÈ, Regina. A personagem do romance brasileiro contemporâneo. Estudos de Literatura Brasileira Contemporânea, n. 26, p. 13-71, 14 jan. 2011.
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reality Shows e
a misoginia como 
entretenimento
Por: Melina Bassoli

	 Os reality shows são programas de televisão que simulam a rea-
lidade, por meio de competições entre participantes de um jogo ou ape-
nas por filmar cenas aparentemente cotidianas de uma família, grupo de 
amigos ou desconhecidos.
	 A maior parte dos reality shows norte-americanos (que são ex-
portados para o Brasil em sua versão original ou refilmados em versões 
nacionais) cria conteúdos para empresas. Mais do que vender o espa-
ço comercial nos intervalos, o próprio programa insere os anúncios nos 
seus conteúdos.
	 Um dos programas de TV mais lucrativos da história, “American 
Idol” (reality de competição entre cantores, do canal Fox) tem as em-
presas Coca-Cola e Ford associadas ao seu conteúdo. O programa mais 
lucrativo da rede ABC, “Extreme Makeover: Home Edition” (um reality 
sobre construção de casas para famílias necessitadas), chegou a receber 
da empresa Sears (uma rede de departamentos norte-americana) um mi-
lhão de dólares a cada seis episódios para criar narrativas que integrem a 
sua marca a ele.
	 As grandes empresas ditam o conteúdo dos reality shows, mas a 
maior parte do público que assiste a esse tipo de programa ainda acredita 
que vê a realidade, e não um comercial. O impacto disso nessas pessoas 
pode ser desastroso, especialmente para uma das camadas mais vulnerá-
veis da sociedade: as meninas.
	 No Brasil, mais de três quintos do público dos realities é com-
posto por pessoas do sexo feminino e 40% têm menos de 25 anos (cerca 
de 22% é menor de idade). Ou seja, as meninas e as mulheres jovens 
são grande parte dos espectadores e, portanto, estão bastante sujeitas às 
mensagens que os reality shows veiculam.
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diversos agressores de mulheres, 
incluindo justamente um que ha-
via sido denunciado no “Big Bro-
ther Brasil”.
	 Todos esses homens, 
cujos nomes me recuso a citar, ti-
veram sua impunidade televisio-
nada. Esses programas têm uma 
audiência bem grande e há anos 
são exibidos no Brasil como ape-
nas pessoas isoladas exprimindo 
sua opinião, e não como parte de 
um problema mais amplo ou de 
um discurso de ódio aprovado 
pelas emissoras. E esse não é um 
problema local.
	 A crítica de mídia norte-
-americana Jennifer Pozner afir-
ma que os reality shows exploram 
mulheres, minorias e crianças. 
Ela estudou por mais de uma 
década esse tipo de programa e 
detectou que eles costumam re-
presentar estereótipos femininos 

Conteúdo 
Veiculado é Cruel

	 Um dos reality shows de 
maior sucesso no Brasil (e no 
mundo) é o “Big Brother”. A ver-
são brasileira já foi criticada por 
racismo e misoginia. Na questão 
da misoginia, o programa já exal-
tou um pedófilo, já abafou um 
estupro e já televisionou um rela-
cionamento abusivo como forma 
de entretenimento. Isso só para 
ilustrar as formas mais graves de 
violência contra a mulher exibi-
das.
	 O “Big Brother Brasil”, 
exibido pela Rede Globo, não é 
o único reality brasileiro a mos-
trar e a endossar a misoginia. 
Frequentemente, machistas são 
recompensados nesses progra-
mas. O programa “A Fazenda”, da 
TV Record, já deu visibilidade a 

público dos reality shows no brasil

Fonte: Ipsos - Estudos Marplan EGM: Assistem a Reality Shows, 2015.
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em suas temporadas. As perso-
nagens representadas são: a puta 
(cujo comportamento sexual de-
vemos condenar); a invejosa (em 
quem não podemos confiar); a 
bonitona chorosa (que dispu-
ta desesperadamente a atenção 
masculina); a negra selvagem 
(que incita as pessoas a briga-
rem); a interesseira (suposta-
mente mais mercenária do que 
a rede que explora sua pessoa); 
e a loira burra (incompetente no 
trabalho, no lar, na gramática e 
na matemática). As personagens 
que aparecem não são reais, mas 
pretendem que o público acredi-
te que são, reforçando ideias an-
tifeministas.

A Influência dos 
Realities Sobre as Meninas

	 As meninas são uma ca-
tegoria vulnerável da sociedade. 
Conforme vão crescendo, vão ab-
sorvendo as marcas da sociedade 
machista. Começam a crer que 
as mulheres não são confiáveis e 
que precisam de um homem para 
se sentirem completas e que, para 
isso, precisam estar sexualmente 
disponíveis. Começam a super-
valorizar a imagem, a buscar um 
corpo ideal (que é sempre outro, 
nunca o delas) e a achar que a ci-

ência e o mundo lógico não ser-
vem para elas. Que elas devem 
ser boazinhas e bonitas, esposas 
e mães. Esse é o mundo que a 
misoginia preparou para elas e 
que, infelizmente, muitas tomam 
como real, natural e imutável.
	 Os reality shows são ape-
nas uma parte da expressão da 
cultura misógina, mas são uma 
parte importante. Ao afirmar que 
esses programas mostram a rea-
lidade, passamos para as crianças 
a ideia de que mulheres e ho-
mens são mesmo da forma como 
os programas os retratam: as 
mulheres devem se encaixar em 
um dos estereótipos e a violência 
masculina é normal e sai impune, 
assim, as mulheres nem se devem 
dar ao trabalho de reclamar dela.
	 Um estudo do Girl Scout 
Research Institute revelou que as 
meninas que assistem a realities 
estão mais propensas a aceitar 
agressão e bullying em suas vidas. 
O estudo fez algumas afirmações 
para que as meninas dissessem 
se concordavam com elas e, em 
todas as afirmações que natu-
ralizavam um comportamento 
negativo associado a mulheres, 
a tendência de concordância era 
maior entre as meninas que as-
sistiam a realities regularmente. 
Bem como era maior, entre as 
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o sucesso a ser mau e mentir. Os 
realities também influenciam ne-
gativamente na visão que os me-
ninos têm das meninas: 74% dos 
que assistem regularmente (con-
tra 63% dos que não assistem ou 
assistem de vez em quando) afir-
mam que as meninas frequente-
mente competem pela atenção 
dos homens.

que assistiam, o índice de meni-
nas que tinham problemas para 
confiar em outras meninas.
	 Também foi detectado 
que as meninas que assistem a 
realities dão mais valor às suas 
aparências físicas. O único dado 
positivo da pesquisa é que as me-
ninas que assistem são mais auto-
confiantes, porém associam mais 

Fonte: Girl Scout Research Institute: Real to me: Girls ans Reality TV, 2011.

Fofocar é uma coisa normal no relacionamento entre meninas.

É natural as meninas serem falsas e competitivas entre si,

É difícil para mim confiar em outras meninas.

Passo muito tempo cuidando da minha aparência.

O valor de uma pessoa é baseado em sua aparência.

Prefiro ser reconhecida por minha beleza exterior que pela interior.

Você tem que mentir pra conseguir o que deseja.

Você ganha mais respeito sendo má do que sendo legal.

Você tem que ser má pra conseguir o que deseja.

78%

68%

63%

72%

38%

28%

37%

37%

28%

54%

50%

50%

42%

28%

18%

24%

25%

18%

afirmações

% das meninas que concordaram entre 
as que assistem regularmente a realities

% das meninas que concordaram entre as que não 
assistem ou assistem de vez em quando a realities
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gritante. Meninas pequenas são 
levadas a querer vestimentas es-
palhafatosas e joias de plástico e 
ser chamadas de princesas, en-
quanto seus responsáveis aten-
dem aos seus desejos infantis. 
Note que a marca “Disney Prin-
cesas” movimenta cerca de 4 bi-
lhões de dólares por ano.
	 Uma das explicações para 
esse fenômeno narcisista de se 
sentir especial é o advento de 
reality shows, que reforça o va-
lor atribuído à fama, segundo os 
autores de The Narcissism Epide-
mic. A mídia hoje é centrada nas 
celebridades. As pessoas desejam 
ver os famosos fazendo coisas co-
muns e desejam ser famosas tam-
bém. Nem que para isso tenham 
que se submeter a tratamentos 
degradantes. Em 2017, o Minis-
tério Público brasileiro chegou 
a abrir inquérito contra o reality 
show “A Casa”, da TV Record, por 
violação de direitos humanos.
	 Pessoas como Paris Hil-
ton e Kim Kardashian ficaram 
famosas ao terem vídeos íntimos 
seus vazados na internet. Ambas 
depois do acontecido estrelaram 
seus próprios reality shows. Au-
drina Patridge estava na piscina 
de um prédio quando um produ-
tor a “descobriu” e a escalou para 
um reality em que faria o papel 

A Fama como um Fim

“American Idol” é o único pro-
grama de televisão americano a 
ficar em primeiro lugar de audi-
ência por oito temporadas con-
secutivas. O programa, cuja ver-
são brasileira ganhou o nome de 
“Ídolos”, é uma competição que 
celebra a conquista da fama ins-
tantânea.
	 A busca da fama tem sido 
um fenômeno muito discutido 
na sociedade contemporânea, 
tendo em vista, por exemplo, as 
redes sociais, basicamente for-
madas pela autopromoção. Todo 
mundo está vendendo a própria 
imagem o tempo todo, e as em-
presas adoram isso. São cada 
vez mais comuns anúncios que 
incentivam a ideia de que o con-
sumidor merece um tratamento 
especial. E a ideia de que se é de 
fato especial é disseminada en-
tre os jovens. Nancy Jo Sales, em 
seu livro “Bling Ring”, relata uma 
sondagem feita entre universitá-
rios, na qual um terço dos entre-
vistados disse que deveria ter o 
direito de mudar a data de uma 
prova se isso interferisse nos seus 
planos para as férias, por exem-
plo.
	 Entre as meninas, o cha-
mado fenômeno princesa é algo 
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de morena sedutora e apareceria 
frequentemente de biquíni.
	 A fama parece, assim, ser 
o objetivo final da sociedade. E, 
com a disseminação dos reali-
ty shows, estamos ensinando às 
crianças que ela é importante, 
que todos devem buscá-la a qual-
quer custo, já que todos são seres 
muito especiais que a merecem, e 
que a renúncia à própria dignida-
de humana não é nada, compara-
da a poder ser famoso.

A Hipersexualização de
Crianças em Realities

	 Os realities apresentam 
mulheres de comportamentos 
chocantes, que usam linguagem 
de baixo calão e estão sempre 
dispostas a se despir. Quando 
esses programas mostram me-
ninas como protagonistas, não é 
diferente. Não só as adolescentes, 
como também as crianças pe-
quenas apresentam linguagem e 
comportamento chocantes, além 
de serem sexualizadas.
	 Como exemplo emble-
mático disso, há um episódio de 
“Pequenas Misses” (“Toddlers 
and Tiaras”, no original) em que 
uma mãe veste sua filha de 4 anos 
como a personagem de Julia Ro-
berts em “Uma Linda Mulher”, 

uma mulher prostituída. Esse 
reality em particular é todo cen-
trado em fazer meninas muito 
pequenas parecerem adultas e 
disputarem o título de mais bela 
entre si.
	 “Pequenas Misses” deu 
origem a outro programa, cha-
mado “Chegou Honey Boo Boo” 
(“Here Comes Honey Boo Boo”, 
no original). A protagonista é 
uma menina de 6 anos chamada 
Alana, que, por ser “irreverente”, 
conquistou o público em “Pe-
quenas Misses”. A irreverência da 
menina, no entanto, vem do fato 
de ela não se encaixar no padrão 
de miss e, por isso, tirar várias ri-
sadas dos espectadores. A meni-
na é mostrada gritando que gosta 
de dinheiro, com maneirismos 
de stripper, e bebendo energéti-
cos para que possa ter mais vigor 
ao gravar. O programa foi cance-
lado depois da revelação de que a 
irmã mais velha de Alana foi es-
tuprada pelo namorado da mãe 
aos 8 anos de idade. Caso que 
continua sendo explorado pela 
mídia, em que a culpa recai sobre 
a mãe das meninas.
	 Mesmo quando as mu-
lheres atingem a maioridade, há 
uma preocupação em mostrá-las 
como adolescentes, por ter mais 
apelo para o público. No reality 
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“Pretty Wild”, do canal E!, por 
exemplo, as protagonistas de 18 
anos apareciam indo para a es-
cola, mesmo já tendo concluído 
o ensino médio. Elas eram fre-
quentemente mostradas se des-
pindo ou de biquíni, além de ter 
um episódio em que faziam pole 
dancing e outro em que uma das 
protagonistas encorajava a irmã 
de 16 anos a experimentar sutiãs 
de renda.
	 Esse tipo de comporta-
mento é normalizado nos realities 
shows e jovens e adolescentes do 
sexo feminino são o público-alvo 
da maioria deles. As crianças se 
identificam com as personagens 
dos programas a que assistem e 
imitam seus comportamentos. 
Os realities prejudicam as me-
ninas. Não só pelo fato de o tra-
tamento cruel de mulheres ser 
usado como forma de entreteni-
mento, mas também por detur-
par as visões que as meninas têm 
de si mesmas e das mulheres em 
geral.

	 Quando se fala em proi-
bir a exibição de um programa, 
as redes de televisão começam 
uma grande campanha pela li-
berdade de expressão. Mas elas 
próprias não têm liberdade para 
gerar seus conteúdos, visto que 
eles são ditados pelas empresas 
que anunciam na rede. A censura 
já existe e é regulada pelo merca-
do. Por que então seria um pro-
blema proibir que conteúdo cruel 
seja veiculado?
	 Que tipo de sociedade é 
essa que permite que o entrete-
nimento seja feito às custas do 
bem-estar das mulheres e das 
crianças? A liberdade de expres-
são é um conceito importante, 
mas, numa sociedade misógina, 
ela não existe. Quando as mu-
lheres falam, são silenciadas e 
acusadas de censoras, enquanto 
os homens podem falar a favor 
da violência e não sofrer sanção 
nenhuma. Numa sociedade real-
mente livre, os realitiy shows não 
existiriam.
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uma mão no joelho e 
a outra na consciência?
Por: Bruna Santiago

	 Eu achava que a noção de “cultura do estupro” já tivesse sido ra-
zoavelmente assimilada — pelo menos, pelas feministas. Eu achava que 
a gente agora já tinha um pouco mais de consciência de que na nossa 
cultura de forma geral estão impregnadas ideias de nossa objetificação e 
de nossa exploração sexual. Mais do que isso, eu achava que já fosse con-
senso que alusão à violência sexual não tem mais graça.
	 Mas o mundo não cansa de provar que eu estava errada.
	 A música “Surubinha de Leve”, do Mc Diguinho, ganhou destaque 
por alcançar o primeiro lugar na lista “As virais 50 do Brasil” (uma das mais 
importantes da plataforma de streaming Spotify). A música diz que mu-
lheres podem ser moeda de troca para pagar a entrada de um homem sem 
dinheiro numa festa, chamando essas mulheres de “piranhas”. Independen-
temente do que seja uma “suruba de leve”, aqui a noção de que a mulher é 
a atração-objeto da festa está explícita. Porque a mulher não é sequer con-
siderada um sujeito, também sexualmente livre, também buscando prazer 
e curtição; não, ela é desprezada pelo narrador, que as chama de “filhas da 
puta”. É essa a consideração que ele tem com as mulheres. Traduzindo, a 
música diz: embebede-a, estupre-a e desove-a. Descrição de um comum 
modus operandi do homem que abusa sexualmente de uma mulher.
	 “SUA ELITISTA! As pessoas só estão reclamando desse funk por-
que é o som da favela, dos mais pobres!”
	 Então, não seja por isso! Da bossa nova (“Mulher que nega / Não 
sabe não / Tem uma coisa de menos / No seu coração”, da música “Formo-
sa” de Vinícius de Moraes) ao rock (“No coletivo o que manda é a lei do 
pau / Quem tem esfrega nos outros / Quem não tem só se dá mal”, da mú-
sica “Esporrei na Manivela”, de Raimundos), do samba (“Mas se ela vacilar, 
vou dar um castigo nela / Vou lhe dar uma banda de frente / Quebrar cinco 
dentes e quatro costelas”, da música “Faixa Amarela”, de Zeca Pagodinho) 
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que serão “estupradas com cari-
nho”, não tem problema ouvirem 
que vão ser embebedadas, fodidas 
e depois despejadas na rua.
	 E tudo bem os caras ou-
virem essas músicas e acharem 
normal. E tudo bem também eles 
acharem que nós achamos isso 
normal (e aceitável). E tudo bem, 
também, que o artista faça di-
nheiro e ganhe popularidade em 
cima desse tipo de música. Afinal, 
é só uma música. Seu único pre-
texto é ser trilha sonora da minha 
descida até o chão. Não é?
	 Gente! Por que é que con-
sideramos aceitável, trivial, a nos-
sa diversão — o nosso entreteni-
mento — ser pautada por obras 
misóginas? Vocês não acham 
minimamente perigosa essa as-
sociação (ou, melhor — essa de-
sassociação)? Desde quando está 
tudo bem brincar de misoginia, 
de estupro e de pedofilia?
	 Na minha humilde opi-
nião, pra uma sobrevivente de es-
tupro e/ou de pedofilia não é só 
uma música, não. É a descrição 
de uma realidade muito dolorida, 
presente e latente. E mulheres que 
não foram vítimas desse tipo de 
violência deviam ter um mínimo 
de empatia com as sobreviventes. 
Elas não deveriam ser rotuladas 
de “chatas” ou de “problematiza-

ao sertanejo (“Tô a fim de você / 
E se não tiver, cê vai ter que ficar 
/ […] Vai namorar comigo, sim!”, 
da música “Vidinha de Balada”, 
de Henrique e Juliano), podemos 
citar músicas das mais diversas 
épocas pra evidenciar que o pro-
blema não é o funk, é a violência 
contra mulheres e a cultura do es-
tupro (e da pedofilia também). O 
que diferencia é o vocabulário.	
	 Nosso conhecimento mu-
sical é tão limitado assim, a pon-
to de ficarmos sem ter trilha so-
nora pra “bater a raba no chão 
da balada” se pararmos de ouvir 
esse tipo de música? Será pos-
sível que toda música de balada 
atual — seja pop, funk, brega, rap 
ou reggaeton — possui conteúdo 
tão sexista assim?
	 Porque, se a gente ouve 
e dança ao som de determina-
da música, independentemente 
de estarmos “com uma mão no 
joelho e uma na consciência”, a 
mensagem que estamos passando 
é: tudo bem! Tudo bem escrever 
músicas que fazem alusão à vio-
lência sexual. Tudo bem fazer mú-
sica com alusão à pedofilia. Tudo 
bem minha irmã de 14 anos ouvir 
isso no Youtube, tudo bem minha 
vizinha de 9 ouvir isso no rádio. 
Não tem problema. É só música. 
Não tem problema elas ouvirem 
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	 Se você é audiência de 
homens abusadores ou cuja obra 
está marcada por alusão insensí-
vel e/ou misógina à violência con-
tra a mulher — sejam eles atores, 
cineastas, músicos, poetas, escri-
tores, jornalistas, filósofos, impe-
radores, papas, deuses —, isso é 
um posicionamento político, sim.
	 Boicote. Sem demanda, 
esses homens somem. Eles são 
excluídos. Pela primeira vez na 
história, estamos vendo alguns 
homens — a pontinha do iceberg, 
é verdade — da indústria cultu-
ral sendo punidos por suas ações 
contra mulheres. Se as mulheres, 
juntas, passarem um recado para 
os compositores de que esse tipo 
de música não vai tocar nos nos-
sos rolês, obrigada, então esses 
caras terão de fazer diferente.
	 Sem essa de dançar com 
uma mão no joelho, a outra na 
consciência; porque, na prática, 
ninguém sabe que você está com a 
mão na consciência, só enxergam 
sua mão no joelho. Com certeza, é 
só sua mão no joelho que os produ-
tores enxergam. Sua mão no joelho, 
os plays do Spotify, as visualizações 
no Youtube… sua reserva moral 
mantém esses homens intocáveis.
	 Enquanto isso, ouçam 
mulheres. Essas com certeza não 
vão te decepcionar.

doras gourmet” quando questio-
nam o conteúdo dessas músicas.
	 A letra da música não é só 
um aglomerado aleatório de pala-
vras que casam bem com uma me-
lodia. Esses homens compositores 
não são dadaístas. Eles consciente-
mente compuseram músicas que 
falam mais ou menos explicita-
mente de abuso sexual e de pedo-
filia. Eles tiveram a grandessíssima 
cara de pau de compor uma músi-
ca sobre um cara adulto se apaixo-
nar por uma menina de 12 anos, e 
ficar por isso mesmo (“Seus doze 
aninhos permitem somente um 
olhar / [...] Vamos nos encontrar 
logo mais! / Nosso sonho não vai 
terminar!”, da música “Nosso So-
nho”, de Claudinho e Buchecha). 
Porque não são questionados. Por-
que têm a liberdade pra fazer isso.
	 Os nossos atos e as nos-
sas escolhas enquanto mulheres 
— e, principalmente, enquanto 
feministas — são todos políticos. 
Toda ação é uma decisão política; 
porque por trás de tudo o que fa-
zemos há uma motivação ou uma 
força motriz (estando nós cons-
cientes ou não disso). Essa ideia 
de que algumas esferas estão fora 
da militância é ilusória. Não à 
toa, similarmente, as feministas 
de segunda onda reiteravam tan-
to o bordão: o pessoal é político.
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verbos* que apresentam maior disparidade entre o 
número de ocorrências depois dos pronomes “ela” e 
“ele”, numa análise de  100 mil descrições de enredos 
(livros, filmes, séries e jogos) na wikipédia em inglês.

*Foram considerados somente os verbos com mais de 200 ocorrências.

e
la

e
le

Análise original dos dados:
ROBINSON, David. Gender and verbs across 100,000 stories: a tidy analysis. variance 
Explained. 27 de abril de 2017.

A base de dados para outras pesquisas pode ser encontrada aqui:
https://www.dropbox.com/s/24pa44w7u7wvtma/plots.zip?dl=0

	 O gráfico acima mostra como a mídia reproduz estereótipos de 
gênero, que associam mulheres à passividade e à condição de vítima. Os 
homens, por sua vez, são associados à ação e, ao mesmo tempo em que 
são agentes de violência, também são da salvação.
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por que a jornada das 
mulheres não possui 
destaque?
Por: Beatriz G.

	 Se você é um pouco antenada em histórias em quadrinhos ou nos 
filmes das marcas Marvel e DC Comics, deve ter percebido um destaque 
das personagens femininas que não seja necessariamente dentro do uni-
verso de outros heróis, como núcleo secundário ou dentro de um núcleo 
de heróis no geral.
	 Em 2017, tivemos o tão aguardado filme “Mulher-Maravilha” e, 
em 2019, o mundo reverenciou a história da Capitã Marvel (embora esses 
não tenham sido os primeiros filmes de heroínas produzidos, os anterio-
res não foram grandes sucessos de bilheteria, a exemplo de “Supergirl”, de 
1984). A Marvel, ainda que tenha anunciado a criação de séries e filmes 
solos para mais personagens femininas, só o está fazendo com mais afinco 
agora, depois de 53 anos da existência do gênero. Só agora nós mulheres 
estamos sendo colocadas como heroínas e dignas de salvar o mundo. É 
uma barreira sendo rompida, uma tradição de privilegiar apenas perso-
nagens masculinos, em sua maioria heterossexuais e brancos, e isso muito 
nos alegra. Mas, por que ficamos tão felizes assim?
	 A questão é que estamos tão desacostumadas com o fato de nós, 
mulheres, sermos representadas na saga do herói que qualquer filme vira 
realmente um alvoroço. Qualquer personagem que se destaque mais vira 
um ponto de referência para nós. Quer mais exemplos? Se você assistia à 
série de televisão “Game of Thrones”, com certeza cansou de se emocionar 
com a força de mulheres que, infelizmente, foram destroçadas no final 
da série. Inclusive, uma das personagens teve sua força relacionada a um 
estupro que sofreu.
	 Uma amiga minha fez o trabalho de conclusão de curso crian-
do um glossário bilíngue, com base em Linguística de Corpus, sobre a 
Jornada do Herói dentro da narrativa de ficção, analisando textos tanto 
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sobre She-Hulk, inclusive, incen-
diou as redes sociais, recente-
mente. Houve quem dissesse que 
ela nem existia e que era desne-
cessário criar algo para a heroína.
	 Eu poderia ficar aqui ci-
tando muitos exemplos, mas o 
que eu quero reivindicar é nosso 
direito de ter uma trajetória dife-
rente da que estamos acostuma-
das a ver. Esses filmes, esse forta-
lecimento de mulheres, mostra a 
importância de ver o semelhante 
na TV, nos quadrinhos, no cine-
ma, em séries, em livros etc.: esta-
mos acostumadas a ver mulheres 
sendo representadas como mães, 
donas de casa ou meramente ob-
jetificadas. Mostrar para as me-
ninas que elas podem sonhar em 
ser mais do que isso, sem depen-
der de um homem, é muito forte, 
significa muita coisa e abre um 
leque de oportunidades.
	 Mas a realidade é que 
mulheres estão constantemente 
representadas em filmes, séries, 
livros, histórias no geral como 
núcleo central só ganhando as-
censão, felicidade, dinheiro, pra-
zer etc. quando homens estão à 
sua volta. A verdade é que a in-
dústria não está interessada em 
nos dar jornadas do herói, por-
que julgam que nós não as me-
recemos. Afinal de contas, uma 

em inglês como em português. E 
um dos levantamentos aponta-
dos pelo artigo é a não frequên-
cia no uso do termo “heroína”. O 
que acontece muito é que o uso 
é dado através da palavra herói + 
feminina. Ou seja, usa-se o termo 
masculino acrescido do adjeti-
vo para qualificar uma mulher. 
Durante a obra, houve também 
recorrentemente o uso de “he-
rói” para se referir a mulheres, 
aquela velha história de o termo 
em masculino englobar todas as 
pessoas. Se uma pessoa se refere 
à descoberta de algo como “o ho-
mem descobriu”, todo mundo as-
socia isso a uma descoberta uni-
versal, mas quando colocamos “a 
mulher descobriu” a percepção já 
não é mais a mesma.
	 Mesmo com todos esses 
avanços e mulheres ganhando 
destaque no mundo geek — que, 
por sinal, é predominantemente 
machista —, ainda temos proble-
mas a serem discutidos. Nossas 
heroínas ainda são constante-
mente colocadas em roupas que 
revelam mais seus corpos e as 
deixam muito menos ágeis para 
lutas. As heroínas constantemen-
te estão em campos de batalha 
usando saias. Nossos corpos ain-
da são mais explorados do que 
nossa habilidade de luta. A série 
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e, quem sabe, se tudo der certo, 
ser feliz. Protagonizar uma vida 
de aventuras, cheia de percursos, 
diferentes objetivos e até mesmo 
não ser salva por um homem… 
Não, isso é muito. É muito irreal. 
Afinal, ensinem mulheres a so-
nhar, mas não muito, ok?!

mulher tem seu caminho traçado 
desde o momento que vem a este 
mundo: nascer, crescer, estudar 
(mas não muito), arrumar um 
emprego (mas não ganhar mui-
to), encontrar um marido, abrir 
mão da carreira pelos filhos e 
pela casa, cuidar desse homem 
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o machismo é o 
braço cultural 
da misoginia
Por: fêmea brava

	 noutro dia, enquanto estava reunida com um grupo de mulheres 
feministas, um homem, filósofo, nos abordou e perguntou: já que o ob-
jetivo do feminismo é a igualdade de gênero, por que vocês, em vez de 
lutarem contra o machismo, não lutam pela igualdade entre os sexos? 
queria fazer dois comentários principais sobre isso.
	 1. o feminismo não é a luta pela igualdade entre os sexos, mas, 
sim, a luta pela libertação das mulheres. pela emancipação, pela auto-
nomia. a diferença entre essas duas premissas está justamente no fato de 
que os homens já têm tudo. eles são autônomos, eles têm agência, eles 
têm liberdade, eles são emancipados e eles têm consciência de classe. nós 
não queremos nos tornar homens. não queremos disputar com homens. 
não queremos relação nenhuma com essa classe que, historicamente, 
nos oprimiu e subjugou. nós queremos parar de morrer por sermos mu-
lheres. queremos parar de apanhar. nós queremos poder decidir sobre 
nossos corpos, nossas vidas, nossos futuros, sem a imposição de uma 
sociedade que nos cerceia o direito de ir e vir, de falar, de escolher. uma 
sociedade que nos faz acreditar que somos fracas, ou fortes; dóceis ou 
rebeldes; boas ou más; donas de casa ou putas, produzindo dois estereó-
tipos possíveis onde nos encaixar — ambos baseados na feminilidade e 
na subserviência aos homens — e dizendo assim: você só vai sobreviver 
se “optar” pelo primeiro, sua única chance de sobreviver é dormindo na 
mesma cama e tendo os filhos do seu opressor. é contra essa sociedade 
que o feminismo luta. o feminismo luta pelo fim do patriarcado e pela 
libertação de todas as mulheres.
	 2. a gente tende a chamar as situações e pessoas que perpetram 
tais situações, em que, obviamente, há hostilidade por diferença de gê-
nero, de “machistas”. o “machismo” não é o nosso principal inimigo, 
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não é contra ele que estamos lu-
tando; tampouco ele é o oposto 
de feminismo. o feminismo é um 
movimento social — uma abre-
viação esquisita de “Movimento 
de Libertação de Mulheres”; o 
machismo é o braço cultural da 
misoginia. misoginia é ódio a 
mulheres, pregado e perpetua-
do pela sociedade patriarcal. ou 
seja, o machismo é a parte que 
podemos ver do iceberg da mi-
soginia. por isso se tornou tão 
“feio” ser chamado de “machis-
ta”. porque ninguém quer ser vis-
to como alguém que agride mu-
lheres, ou que silencia mulheres. 
mas, se essa é a parte que mais 
podemos ver, é a parte que mais 
podemos denunciar, então, é a 
parte que mais podemos com-
bater. acontece que acabar com 
o machismo não significa acabar 
com a misoginia. o ódio a mu-
lheres é o que sustenta a política 
do patriarcado. é o que sustenta 
toda a sociedade. é o que sus-
tenta o capitalismo, a família, a 
igreja. o machismo é o que iden-
tificamos na música, no amigo 
babaca, na indústria cinemato-
gráfica. podemos combatê-lo, e, 
não se iludam, vamos. mas, aca-
bar com ele não é acabar com a 
misoginia. o fim da misoginia só 
se dá com o fim do patriarcado.
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